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cumprimento dos seus deveres,
sabendo, como sabe, que con-
forme precei.ua o Cod. do Proc.
Crim. do Est. em seu art. 228,
«estando preso o indiciado,
será conduzido à presença do
juiz, para assistir ao summario»,
daria as providencias que o
caso exigia.

Grande è a proteção despen- j
sada aos réos por parte de;
seus amigos acciolynos. i

Não obstante existir prisão;
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Em vista do assalto á cadeia
de Ipú, tirada e matança de.
prezo, o Exmo. Desembargador
Presidente do Estado, como preventiva contra ditos crimi-
providencia tomada sobre o nosos, o dr. Amaral, Juiz Mu-j
caso, nomeou Delegado Militar nicipal da Termo de Santa-
do ipü o Tenente Antônio Fer- Cruz, da Comarca do Ipú con-
reira de Castro, que logo se cedeu, no clia 30 de Abril ul-
transportou para aquella çi- timo, uma ordem de «habeas-, ,t _ . _
dade com um destacamento de corpus» em íavor de Afro Le-;^;i|^SS^áMálSáSS:
dez praças. oncío. E em o dia 8 deste mez j •

Em dias do fim de Março foram os aliudidos presos1 trans- ÜakÁiç Pi^fllHIÕ
ou começo de Abril últimos/ feridos para a cadeia desta! flCIlj^Ü£)wOUI UUjJ
Afro Leoncio que tomara parte cidade e por uma ordem de .Q. !
no assalto e tirada de prezo «habeas-corpus», requerida em x £v*p:: 

'. 
p

da referida cadeia do ipú, en- favor dos mesmos pelos drs. I elo br. Dr, rrancisco ko
tregara-se à prisão ao dito Te- Vicente Arruda e José Plutar- dolpho do An 'ai, juiz oo üi-
nente Castro, na villa de Nova- cho, ao mencionado juiz Muni-
Russas, onde reside, sendo em cipal de Santa-Cruz, foram os
seguida d'alíi conduzido para mesmos postos em liberdade!!
a cadeia do Ipü.

Ao mesmo tempo, a convite

Pelo horário de Cratheüs
chegará hoje a esía cidade, aj por telegramma particular sou
serviço de sua r.obre e honrada jbemos do 

" 
fallecimento do illus

profissão, o nosso iilustrado ;{rado e aistiincto fncuUalivd Dr
amigo Dr. Feliciano Augusto
de Athayde, ex-Procurador Ge-
ral do Estado.

Integro Juiz que tanto hon-
rou a magistratura cearense o
iilustrado advogado, é o com-
petente autor do livro «Orga-
nização Municipal», que teve
distineta acolhida por parte dos
mais autorisados cultores do
direito.

Como membro proeminente
que foi do Supremo Tribunal

j de justiça do Estado, o Dr.

Joaquim Anselmo Nogueira, oc
corrido domingo ás 5 1/2 horas
da manhã, na Capital do Paiz

Medico compeíeníissimo e ca
ri.ativo o Dr. Anselmo Noguei
ra era Fervoroso caíholico, e per
íeríçia a distineta Família desh
cidade.

Victimou-o grave pneurríonii
que zombou dos recursos me
dicos.

Ha alguns mezes esteve enír
nòs o Dr. Anselmo Nogu.ira er
visita o sua família è ao seu filhe.

Cláudio Nogueira, brilhante colla
í borador desta folha.
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ou por iintimaçáô do Capitão DR. FELICIANO^ATHAYDE
Peregrino Montenegro, entre-

leito interino da Comarca do
ípü, foi concedida uma ordem
de \'habeas-corpus" aos aceu-
sados José Barroso, Plácido
Barroso, e José Mourão, que,
por ordem de 3. Excia o Sr.
Desembargador José Moreira
da. Rocha,' Presidente . do Es-

olhidos áparsm-seáprizão, em Cratheüs, Ex-procurador geral do Esíado, |
fosé Barroso íosé Mourão aceita o patrocínio de;causas civis, tádo, se achavam rec
Plácido Barroso, onde foram n commerciaes e crimmaes Cadeia desta cidade,
recebidos com distinção, cari- Rcsiaenca-Praça de 5. Sebastp 0s referidos acc
nhos e com banquetes por parte
de certos typos de Cratheüs!
?J o caso: «Simiíis com simi-
libus, facele congregantui

Tdi,\)h. ri. 144—Fortaleza
B Al••-; ^r..'JJ _-_!._• J.V. .'>'

1 » .

A prizão de Cratheüs, segum

tf»J ' HiLOppus-L^Pisr
{OV

do estamos bem informados, era
toda apparente, não passando Terá início no clia 24 do cor-
de um simulacro, pois, naquèlla renfs na Caíhedral désíá cidade,
cidade tinham plena liberdade, a festividade de "Corpus Çhrisíi ,

Denunciados OS referidos cri- que se revestirá da máxima so-
minpsòs inclusive o de nome lémhidade.
josè Vieira, que se evadíO, Sabemos que na Cathedral está
requisitado força ao mencio- sendo ultimado o serviço de ins-
nado Tenente Castro, pelo-juiz íallacão da luz electrica. ^
de Direito de Ipü para a vinda No dia consagrado a "Corpus

dos aliudidos prezos de Cra- Chrisíi", 3 de Junho, haverá pela
íheÜS afim dè assistirem a forma- manhã missa ponlilical e alarde

ção da culpa, foi pelo referido procissão solemne.
tenente negado, a força pedida, Em virtude da Lei Municipal
allegando que O seu destaca- n' 96 de 13 Junho de 1925 o com-
mento se compunha de pou- rnercio é obrigado a fechar neste
COS soldados. dia, sob pena cia multa de 50 "^

Deante disso, O Juiz de Di- e do dobro, na reincidência
réitd officiou ao Dr. juiz de
Direito de Cratheüs pedindo-,
lhe que requisitasse força ao A* assignaturas d «A Imprensa

Capitão Peregrino e lhe erivj-'são pagas adíantadamente.
asse ditos prezos para se verem
processar. Consta-nos que Pe
regrino, por s
negou a força pedida ! Em taes, .^
condições, segundo estamos in- [
formados-, o Juiz do Ipü levou Corre com viso de verdade
por telegramma semelhantes que, segunda-feira ultima foi
factos ao Presidente do Estado, assassinado em Cratheüs pelo
pedindo as providencias que o cabo José Matheus, o popular
caso exigia; não sendo, porem Cicero de Tal, ex-soídado da
tomada nenhuma providencia a Força Publica do Estado.

usados fo-
ram soltos e seguiram para
Nova-Russas."Consta-nos 

que o Juiz de
Direito interino do Ipü rece
beu tíe S. Excia. o Sr. Des-
embargador Presidente do Es-
tado, um amistoso teleiegram-
ma, cujo conteúdo não conse-
güirnos saber.
fj!_|- iir?/'' ¦¦> r- T.—.-.-^-'J

FcHwvtoaçao dia' orílomi

Feliciano Augusto de Athayde, 0 nó^0 prezüdo amigo Professo
no desempenho deste cargo,
émittiu valiosos e sçintilantes
pareceres, que tanto enalteceu | Noticiando cota immensò peze
o^ seu esclarecido talento júri-L passamento do Dr. Joaquir
dico. \ Anselmo Nogueira, apresentamo

Vem S: S. a Sobral afim de|nossas condolências a sua dc
assistir o summario cie culpa 'soiac|a 

esp05ai nihos, irmãos
da parte da família do malio-j demais pessoas de sua família,.
grado jornalista D.eolindo Bar- que fazemos de modo especial, a
reto Lima, trucidado por per-jnos30 preZado amigo Professe
versos assassinos, na trágica Cláudio Nogueira,
manhã de 15 de junho de 1924,
no Paço da Câmara Municipal.

"A Imprensa" que muito ad-
mira as invejáveis qualidades
do Dr. Feliciano Augusto de
Athayde, antecipa-lhe nestas íi-
nhas seus cordiáes e sinceros

umasáimMsaaaKtmsaaafssaaasxMà va^HJUJsxxsstimmaMaattJzixaKmDiwíÊm ou
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Fomos, informados por pesso-
as fidedignas vindas de Nova-
Russas, de que alii a ordem pu-
blica eslá seriamente perturbada,

dia, sob pena da multa de 50$000 j estando as famílias em sobresalto,
sobretudo á noite, pelas sueces-
sivas descargas de armas de
fogo, dadas nas ruas por José

PADRE NELSON BflOTTA
—(.*„)„._-, .

Decorreu no dia 13 do flue.
te o feliz natalicio do nosso i

cumprimentos de boas-vindas. | lustrado amigo Rvdmo. Padi
Nelson Motta, acaíado Reitor d
Seminário Diocesano.

Pelos seus dignos collegas f<
offerecido ao virtuoso natalicianl
lauto almoço, no qual tomarei
parte 5. Excia. o Sr. Bispo, sem
narisfas e diversas pessoas grada:"A Imprensa" transmitte á f
Rvdma, seus mais sinceros sai
dares.

DR. OSSIAN DE AGUIAR

Clinica Medica, Partos e Ope-
rações.—Doenças de Senho-

ras, Syphilis e Pelle.
M A S S A P Ê
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ua vez também assassinato em Cratheüs

—(...)—

Fortaleza, 12 —Seguirá . ama-
nhã para ahi, via Cratheüs o
Dr. Feliciano Augusto Athayde.

Fortaleza, 12—Continuam os
commentaiiosui. torno da denuncia

Mourão, José Barroso 
"e 

Placicojque os acciolys mandaram dar
Barroso. | contra o Dr. Demosíhenes Ro-

Disse-nos o nosso informante | ckert.
que na principal praça da villa, Fortaleza, 12—Em tod.

a ^Jjmtm'T1«nr._r.-

v-w liiãvQ USlVEIrí
(X)

Lm toda a zona
sexta-feira ultima, cerca das Hjsul do Estado campeia mlrene
horas, íoi horrivelmente espan- P banditismo sem que a policia
cado por José Mourão, um in- providencie,
dekso aooregado do Cel. Her- Fortaleza, 12-0 Dr. Joarez
merieçJildolAaríins. jCastello Branco declarou pela 

"A

Como seus collegas de So- Noite", haver denunciado o Dr,
bral, também os ires de-Nova j Rockert a pedido do Deputado|

es e "habe-jJcsé Accioly e do Dr. Eugênio

Deve chegar hoje a esía cidt
de o Dr. Olavo Oliveira.

Ao que é corrente, vem S. I
assistir ao summario da culp<
por parle cie uni seu grande am
go, aceusado no assassinato d
jornalista Deoli.Hdq Barreto Li mi

Ao tempo cio assassinato d
tenente Castello Branco, já vei
5. S. com o mesmo fim a es!
cidade.

lí&«
(X)

MOVIMENTO
Russas estão impun~  . ,

1 as coroados". Cj^elh"'/ ai jSentenciados
mm parecendo que tal te- Até a hora da entrada deste) E- o cato de sapatearem can- Forta eia. 12-S. Excia. o SrjApeMados

eP?ai_maPtó cheou ás mãos jornal para o prelo, não conse- tolo. em commum, o caterêlê-1 Dr. _Arthur Bernardes telegraphou, De Cratheüs

do Exmo. Sr. Presidente, pois, guimos saber pormenores acer-
estamos certos de que, sua Exc, ca deste facto, do qual nos oc-
magistrado e zeloso como é no caparemos no proximo numero,

Nòs somos, nós cornos,
Seis typos, todos bem egnaes;
Nenhum de nòs tem nada menos'

ao Desembargador Presidente do De Nova-í?ussaS
'Estado extranhando a denuncia 1 Mulher:^os dada contra o Dp, Rockerh [De correição (jà soltos)
1

miitii Ann
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rAMOS TER ACCE1TAÇÃ0...

MAS ASSIM TAMBÉM E' DEMAIS
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íão há velocidade alguma que se compare
com a rapidez com que os cigarros
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"ümperadloip"

Alcançaram a preferencia dos bons fumantes

PHILOMENO, MARKAN & CAMINHA LTD.
D E P O S I T À R 10 S

Secção de instrumentos e machinas agrícolas
ose Uuede e um popular in-,

corrioiveL Vez por outra está na \ Q syndicato mantém esta secção para ceder aos seus
icia. Desta leita, loi pelo iurto associados; pelo preço de custo, todas as machinas e instru-

José

3ELLEZA & GARCIA
Fabricantes

ERIÇO DE1PAIVA MOTTAj^ Nazareth,

Policia. Desta Feiía, foi
de seis patos, do Snr.
Rodrigues de Moraes, Em outra
oceasião aguardava Quede, na
Delegacia cie Policia para es-
clarecer um furto de melancias,
do qual era eníão aceusado co-
mo auior.

--Foi chamado à Policia Ray-
munda Loürenço por ameaças
feitas a Raymunda Gomes.

—Casaram-se
Policia Josè Rodrigues

mentos agrários indispensáveis
desde já, do seguinte:

em uma íazenda e dispõe,

Arados "Chattannoga"
» "Clipper"

Cultivadores "Mc. Cormick"
Grades ''Internacional"
Debulhadores "Ciinton", etc, etc.

Agente em Sobral

IMPORTANTE

Cada cem retratos de D.
Pedro (só ò retrato) que
vem na frente das carteiras IMPORTANTE
"IMPERADOR" dão direito

a 1 #000 (rez tostões) (25)

tvu^sasaixssaastxBssís^Tiii^issssns^ssBsai _áOflg«Ktt-BSitaaBMsmW

W?e -FreíloSüma liOjpws (Nina .Lopes)
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MINHA INFÂNCIA

No Rio Grande não dâo um nome corri a despensa onde tomava ha-
iSpecial a esse gênero de divertimen- bituâímente o meu café com torra-
•os Nalguns cantos da «campana» idas. Encontrei minha mãe pallida
:hamam-ua a festa da surprézai como uma hóstia, d'olhos arroxéa-
Consiste ella na reunião de diversas! dos, de physionomia desvairada,]
'amilias numa única íazenda. Enijsoluçando alto. Depois de beijar-lhe]
tado momento todos partem em a mão, perguntei-lhe:
Grupos na direcção d'uma* granja —Que tem, mamãe?
Jualquer, onde chegam por sur- Sem responder-me, olhou me ion

—Josè Çhinellinha íoi chama-
do á ordem pela Autoridade Po-
licia!, pelo furío de um relógio
e uma corrente de ouro, pratica-
do na residência do Snr. Gal-
dino Araújo.

Çhinellinha foi preso.
\ —-Foi recolhido a prisão o in-
jdividuo Francisco Morroa, por
-desordens praticadas na avenida
| 
"Dr. João Thomé".

I —Está de permanência no Pos-
í to Policial o ce,bo Pedro Fer-
reira.

Farírsrjit de Trigo
NÒRTHE8Ü KING

(Rei do Nordeste)

Producto da afamada fabrica
PILLSBURY Fiour Wills

Company, cie

NEW-YORK

O Syndicato dispõe ainda de um extinetor de formigas
civilmente naj"Werneck" e respectivos ingredientes chimicos, para cedel-os

e Maria'aos seus sócios, mediante a diária de 1$Ò00 pela uíilisação
dos serviços do primeiro e vencia, pelo preço de custo, das
quantidades necessárias dos segundos, devendo o pagamento
de um e outros ser feito adeantadamente.

Para melhores informações, entenda-se com o Presidente
do Syndicato: Dr. Leocadio de Araújo Júnior. (3—10

atéza, com carroças cheias de do- gamente e passou as mãos pelo
:es, leitão assado, gàllirihas rechéa- meus cabellos Depois murmurou:
ias' pasteis, bebidas de diversas! —Meu pae deixou-nos !
qualidades. Rapazes e moças, ve-
lhos e velhas, todos esquecem as

Não comprehendi o sentido des-1
ias palavras. Embora jà tivesse a)

realidades terrestres, durante o intelligencia desenvolvida, não me j Façam
baile organisado assim que os gru» acha/a em condições de medir tona;
pos chegam Ha cantorias, jogos a extenção do desastre que attingia
de prendas, danças regionaes que nossa família. Meu avô morrera, j
se üroTonsarn atè alta madrugada. A' tarde, seu enterro sahiu em.

A melhor marca de farinha co-
í

nhecida até hoje.

seus pedidos aos ageníes

u «ü:awarr.ii.*y5. Tssss

Os collegas
(X) —
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TERRA DA LUZ-Recebemos
a visita deste interessante jornal-
zinho, orgam do "Grêmio Lite-
rario Clovis Monteiro" do Colle-
gio Castello Branco, de Fortaleza.

Dirigem-no Hugd Firmeza, Wal-
dir Sludart, Carlos Felinío, Aure-
lio Riquet, e Cândido Costa, ap-
plicados alumnos daquelle concei-
tuado estabelecimento de ensino.

Gratos pela visita. Permuta-
remos.

A IDE A—Reappareceu na are-

s©

No dia 23 de Setembro do cor-
rente armo deverá se reáiisar na
capital do opulento Estado de São
Paulo, o terceiro congresso de
Hygiene."Os themas dos quaes o Con-
gresso vae oecupar-se são os se-
gui ii tes.

1'—A mosca em epidemiologia.
2 Depuração da água de abas-

tecimento.
3—0 expurgo domiciliar na

prophylaxia da malária.
4 —índices de infestação hei-

mintica.
5—Estudo epiderniologleo dos

na jornalística da capital do Es-1 hematophagos transmissores de do
tado esta nossa estimada coüega.jenças no Brasil; meios de com
"orgam da classe estudanfal do

Eu ficava louca de prazer quando j direcção ao logar onde se íepousaj
era adrníttida nessas folias A ca-i para iodo o sempre. Foi uma tarde,
valgata nócturna, sob um luar ma-j sinistra, invernosa, cheia de triste-1
ravtlhoso, as danças, as luzes, tudo zas o tí'aspecto lugubres Uma]
isso me deixava, tonta. Aos dozejchuva forte, continua, c .hia, desde
annos o luar de minha terra já me

& CIA

em Camocim (4—25
aa-Er-a^nniM

pás©,® ão pyééitQ &g?£cel«i
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produzia intensas melancoMas-
Eu sonhava coisas ethereas,

quando banhada pela sua luz d'u-
paia Gostava de cantar trovas
uraguayas, ao som d'uma guitarra,
tangida por. meu avô. Algumas
dessas trovas foram depois postas
em poituguez por mim. Lembro-me
destas.

Ouve, meu anjo, desperta
A noite è serena e calma,
Ais e suspiros desfalma,
Ouve que a lyra te offerta

O mundo respira amores,
E' a terra uni paraíso,
Da briza o sopro c sorriso
Perfumado pelas flores.

As verdes tolhas praíeadas
Pelos raios do luar,
y.èm commigo contemplar
Ao som de minha bailada.

E desta lyra magoada,
Que modura esta canção,
Ouviràs com expressão,
Temas phrases, minha amada

<!© SQ.M&I.aCwsràhoras da manhã. O Arapehy
engrossado por uma enchente amea- j
çadora, começava a invadir os cam-1 Recebemos desta prospera
pos. Os amigos que acompanhavam cooperativa Luzzaíy O balan-
oesquifede meu avô, mo!hr!ndo-se,icete relativo ao mez de de-
melancólicos davam-me,a impressão ;zembro de 1925 paSsado comde cadáveres que tivessem saindo ,. ,
dos cemitérios para acompanhar SUggestlVOS números que^a at-
uma ronda de phántasmas. No meu testam a sabia orientação do
cérebro de pubere, essa imagem jnosso amigo Coronel Oriano
perseguiu-me durante muito tempo, j Mendes, seu digno presidente.Ainda hoje me açode a intelligen-1 q Banco de Sobral tem jàcia, sempre que me recordo desses ., , ..p < J
acontecimentos que marcaram o um ^P1:?. iea,lsa «"L: * ' ' *

!termo da primeira phasede minha/.322:000*000 e 49:000^000 em
vida. fundo de reserva, sendo que

Com a morte de meu avô, nossa 0s números de seu balancete
casa transíofmou-se por completo eievam-se a rs. 2.678:037*542.As alegrias fizeram-se raras, por- Ao £tà&*tàã An &£*:&&
que o abalo de minha mãe prós-
tou-a muito tempo enferma. Aban-
donei meus passeios ao Arapehy, de successo, pois todas que
meus exercícios de equitação alli se fundam, prosperam exii-

Umamoite parimos para Sant' berantemente, como o Bancoanna do Livramento. Assim aos , n jU. »' .„-i„ A c u i
treze annos, o Uruguay deixava de de Credito Agrícola de Sobral.

batei-os.
.6*-Epidemiologia e prophylaxia

da malária no Brasil.
7'—Postos permanentes de hi-

vens estudantes Felippe Piccinini, giene municipal : sua organisação,
Cíodoveu Phelippe Cavalcante,!?611 [uüccionamento e a 

"sua 
fisca-

Lyceu 
'.

"A ídéa' é dirigida pelos jo

Luiz Saboya Ribeiro e Arthur A.
C. Benevides.

Retr ibuiremos a sua visita.

O PORVIR- Vizitou-nos este

lização.
8'—Epidemiologia e prophylaxia

da febre typhpide no Brasil.
9'—Epidemia e prophylaxia da

lepra no Brasil.
10'—O effeito das obras de sa-

interessante jornalzinho, que sae neamento urbano, água e esgotos,
á luz da publicidade na villa de *°\\* aAsa'ide PLlblica- , .
, ii i il- u 11—A importância do leite emDbajara, sobre a serra da Ibiapaba. saude pub!ica; producçã()) (rans.

è orgam quinze- jporte, conservação, melhoria, fisca-
"O Porvir

As cooperativas da terra cea-•ense estão fadadas a um gran-

nario, critico, humorístico e lite-
rario, e tem na sua direcção os
srs. R. Cunha I. Urano, Emes
Filho e A/l. 5. Cunha.

Muito gratos pela visita.

As assignaturas d'«A Imprensa:
são pagas ediantadamente

SATURNINO & IRMÃO«3

Um dia (ia eu entrar nos meus,
treze annos , nossa casa amanheceu] soffrer!
aivorotáda. Ao levantar-me da cama, j

ser a minha Pátria e o Brasil, berço (Extrahido do Movimento
dos meus progenitpres, ia abrigar- Cooperativista de Credito—
me, servir da arena onde comple- Boletim official dá Federação
taria minha educação de moça onde dos Bancos Populares e Caixasiria casar, constituir família e final- <„ D„„ ., n,n' „j o
mente soffrer. Ahi sim, sobretudo Ruraes dt° Biasi Publicado Compram .gêneros de exporta

Estabelecidos em Cariré

Avisam aos seus distinetos fre
guezes que receberam um
grande e variado sortimento
de fazendas, estivas e ruiu-
dezas, e que estão venden-
do por preços razoáveis,

motivo porque esperam serem
honrados com a visita de innu-

meros [reguezés.

Iisação.
12*—Formação de hábitos sadios

nas creanças".

- BORDADOS -
Al dra Paclíeco Passos acceita a

preços módicos, todo e qualquer tra-
balho de bordado a machina.

Residência: Praça da Sé n' 14.
SOBR L

no jornal "A UNIÃO" do Rio
(Continua) de Janeiro de 8 de Abril).

A

ção pelos melhores preços
do mercado (3-3)

-DE —
VIUVA DEOLINDO BARRETO UMA & IflSilO
Executa-se todo e qualquer tra-
balho concernente a arte graphi-
ca como sejam : Cartões, enve-
lopes, facturas, duplcatas, memo-
ránduns, circulares, avulsos, etc,

a uma e mais cores.
Tem ern deposito grande quanti-

dade tíe papelaria.
Rua Padre Fialho, n. 2

- SOBRAL -

mm MUTILADO
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BALANÇO dn Receita e Despesa referente ao mez de Abril de 19196

Prefeitura Municipal cie S

Especial escuro—Espécie amarello
São os melhores sabões que existe no Ceará

ÉP_r _ka "
____ B

ffftrt'__j;.v-i.^»-a^iM-iL-n,j(cj

Rende mais 40 o/ò do que ou
tro qualquer! Não secca, não pe-
trífica e nem tampouco barri.ica.

Não estraga as roupas e nem as mãos das lavandeiras.
Não é vendido com a madeira do caixão no pezo. Não teme

competência, seja ella qual for.
Recommenda-se também pelas suas invejáveis qualidades,

grande rendimento e módico preço, pois, apezar de MAIS
CARO é MAIS BARATO, porque, 1 kilo, eqüivale a 1 e

meio kilo de qualquer outra marca existente no mercado,
excepçã; única, para os tipos massa, como o 'ira-

cema" de nossa fabricação

Todas as marcas de sabão UZINA trazem nas borras as iniciaes
de nossa Firma que são b. G. G. & C.

RECEITA
Saldo do mez de Março de 1926
Ronda do gado abatido para o consumo
Idem de locação dos quartos do mercado
Idem dos talhos no mercado
Idem da are» interna do meroado
Idem dns licenças cominereíaes
Idem doa vehlcalòs terrestres e flnviaes
Idem do imposto de frentes
Idem de aferição de pesos e medidas
Idem de Oon.tracçõas o Racoast.trcções
Idf.m do impóato tio eafcrada de cargas
Idem dos emolumentos da Secretaria
Liem do imposto de caridade
Idem dos Cemitério.
Idem das multas aos infraotores
Eeoebido da divide, aotiva
Idem do Entreposto Municipal
Idem do aluguel da balança e tabuleiros
Idem de registro de maroa
Deposito de caução

1
DESPESA

3.1388180 Fuaccíoualismo Municipal tabeliã A
1 230g0001 Representação ao Prefeito Municipal

545§000 Expediente da Prefeitura
405g000JExpeüiente da Delegacia de Políoia
303/.000 j Diárias aos preso? pobres

1.535JJ000 Divida passiva da Muuicpdidade
4080001 Subvenção ao Delegado de Polic.a

338$Ò00 Subvenção ao Escrivão do Jory
120|000 Subvenção a. escolas primarias

130000 Água e luz para as prizôes e quartel
1.OÒÜgOOO Reparos nos Próprios Municipaes

73g000 Illuminação Publica i
254J75Ô Conservação á estrada dc rodagem da Meruoc»

§2(000 Despesas Eventuitas
51S000 Arborisaçãò da cidade

464&85Q. LÍmpesá Publica
25;;.0Ü0J Subvenção ao advogado da Prefeitura
£8$400rGórdeador e larigador do imposto de frentes

á$000j Desapropriação dc um lnosck
69g600 Subvenção a pharmacia da Santa Casa

{Restituição de Caaoão
s Placa para npménòlatnià das ruaB
j Saldoexistente 4

9.7<_7g7801 9

.163J.666
300|00Õ
151g200

1'6'$6'6Ô
lí)2$000

6r>$750
tòíigOQQ
70^)00

21OJ00Ò
835333
75#000

.50O$00Ò
89g500

34íg200
84|00Q

657j.7.00
lõCgOOO
1605000
SÜ$üOO
10$000
60$000
368400

.168$365

727g780

Thezouraria da Prefeitura Municipal de Sobral, em 30 de Abril de 1926.

FRANCISCO FROTA MEtNEZ ES-Thesoureiro

SIQUEIRA, GURGEL, GOMES. & CIA. LTDA.
igsagBmtmwwmBntBmmamsttmmBnmwmÊtmM ¦WWWI ___________

FABRICANTES

ERICO DE PAIVA MOITA
AGENTE

(25)
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asserçoes.
Assim, no periodo de selem- j

bro de 1924- a setembro de 1925,
como conseqüência do valioso}
amparo concedido pelo Banco a
lavoura jjde sua zona, nesta o

cipaes senão o principal elemento
propulsor da grandeza da rica
zona agrícola a que serve. :

Pena é que nem todos saibam i
jcomprehender essas vantagens e
tolham desse modo, um progresso I
que se tornaria mais rápido e mais! r

| honroso, portanto.
j O Futuro, porem, estamos cer-
tos, se encarregará de tirar a
venda dos olhos desses myopes
da razão.

J. M.

I r ¦¦ w

•(-*-)•

Falar das vantagens que podem | valor global da exportação atíin-
advir para uma zona de lavoura, jgiu a sommas respeitáveis, como
da instituição de credito para .os as que se seguem: algoáão,
agricultores seus habitantes, é 15:955:268$000; milho,

de

matéria ilíí vista ccque resaira a
todos, mesmo aos leigos no as-
sümpto. Bem conhecidos são os
insultados nos locaes onde (oram

3,159:037^000, Farinha
1.329:345$000, mamona,
1.042:180#000; café, 714;429$
alem de òuíras cilras referentes

(Da «Província do Pará»,
24-de Abril de 1926, ri. 14.385)
wa^__r.T>v.,vjr_a_amiawwmiJaBii':*iwJWi wm

As assignaturas d' «A Imprensa»
são pagas adiantadamente.

creadas as caixas systema Raií-ia feijão, arroz, goma e carroço
íasen, que espalharam sangue de algodão.
novo e vivificante na rede arte-' Lucíando embora com a indif-
rial dos campos, dando lhes ou-jFerença de certos, e com a má
tros surtos, emprestando-lhes seiva j vontade de determinados, isso

$f w

Matadouro. PuMfco
Na segunda quizena de Abril

ram abatidas para o consumo
publico 142 rezes.
Mesa £e Mandas Xvafadtnaea

Expediente: das l l ás 16 horas.;
Até o dia 31 de Maio se recebe\
nesta repartição, sem multa, o im-j
posto de industrias e profissões.

Frofeituira Miinlcípal
Expediente: das 11 ás 14 horas,

Da Prefeitura Municipal pedem-
nos avisar aos srs. chauFfeurs,
carregadores, bagageiros carre-
íeiros, engraxates e oguadeiros, a
comparecerem áquella repartição
publica, afim de se matricularem,

Q = :hc
(X)

Abril"Sobral, 1* de
Uimo. Snr.
Gumprè-hos communicar a V. S

jao chamados para o mesmo pfi • l_io i ^ annna
jhm os donos de automóveis, car- p •

de 1926 ; roças, auto-caminhão, bicycletas
|e canoas.

Na Prefeitura Municipal está
bastante para alargarem, concor-inão tem impedido que o Banco que por escripíura publica lavrada se recebendo o imposto sobre
rendo naturalmente para um en- d lu

gradecimento, para um alevanta-
mento commum.

Creação mais poderosa com
um âmbito de acção mais dilacta-
do, o Banco de Credito Agrícola
de Sobral serve a centenas, a
milhares de pessoas que, desen-
volvendo esforços conjugados e
honestos, cedo viverão no desa-
ooo de rendimentos certos, sem j rido anno de 1925, empréstimos

no total de Rs. 850:970^450,
elevando-se o valor de letras cau-

anno para anno veja seus
cros augmentados, pois, em 1921, Sr. Pedro Mendes Carneiro

primeiro de seu funecionamento,
registrou o de 30:847^760, em-
quanto que em 1925 essa somma
foi a 109:076$126, distribuido

nesta data nas notas do notado , , ,. ... „
-iró desta P°"as' destinado a illuminação

cidade, foi constituída a sociedade ^ publica.
commercial em commandita simples j Convidam-se os srs. íazendei-
que girará nesta praça sob a firma

M. F.. CHAGAS & CIA
da qual fazem parte os sócios Ma-

naquelle.de dividendos 6:861 $070 noel Francisco das Chagas, Fran
en<p 36-õó5âó40 cisco daS ChagaS A,V6S Fllll° ee nesr. JO.joj#)0 _u 0riano Mendòs> usando somente

Lom o seu capital augmentado da firma socia!) em conformidade
para 372:500^000, fez, no refe-; da referida escriptura, os dois pri-

canceiras de espirito, colhendo o
frueto que uma proíecção infelli-

gente ajudou a plantar.
Está neste caso o Banco de

Credito Agrícola de Sobral. Es-
tabelecimento relativamente novo,
os beneficios com que ha con-
corrido para a zona que serve,
são numerosos e deixam bem

patentes a indiscutível utilidade
e o patriotismo do seu funecio-
namento, pezar de que espiritos
menos clarividentes não queiram
enxergar na sua existência a ver-
dade 

"dos 
factos comsumados.

Pelo ultimo relatório de sua
directoria, apresentado a assem-

meiros.
Esta soei .dade dedica-se ao com-

Imercio cie Papelaria e Typographia
Mstirin M') d-v do ào longo tirocinio do quecionadas a 1:731:996^910, re« cligp0inoS(. podemos garantir a V.

descontando no Banco do Brasil,Ag, que todas as ordens que forem
devido a medida de restricção e'recebidas serão promptamente exe-
elevação das taxas de redesconto, cuíádas a bem do interesse reci-
apenas 212:865*190. aceusando^.^^ ¦ 

„ s Q „„,. fayor
o seu caixa o seguinte movimento:jde íomar a dgvida noía das assig.
entradas, 5:595:289^446 e safii- naturas abaixo, agradecemos ante-
das, 5.561:424^696. jcipndamente as suas novaes ordens

Presentemente, já o Banco esíáje temos a satisfação de nos assig-
(unecionando en, prédio novo, por, ™™^™ «^ 

gima. Obf0S
elle mandado construir e no qual; Manoel Frarieisc0 das Chagas,
foram gastos cerca de sessenta | Francisco das Chagas Alves Filho
contos de reis. ; Oriano Mendes.

Dic

ros para matricularem suas mar-
cas na Prefeitura Municipal.

Cadela F.tòMea
Movimento da Cadeia Publica

Sentenciados, 27; Appellados, 3;
Cratheús 1; Mova-Russas 3.

còrreição, ]aEntraram (em
soltos) 5.

Acha-se presa uma mulher aceu-
sada como assassina de mu
recém-nascido.

Nesta repartição acham-se re-
tidos telegrammas para Dr. Agima
Frota, Lauro, Francisco^ Alves e
Torres.

Â-gOd&O—üsíe produeto está ao
preço de ó$500 por arroba e
o caroço a 900 rs. a arroba. Al-
godão em pluma o kilo a 1$600,

Gera de Camsuba—Preço por ar-

gouro—De boi, espichado, secco
a 2$700 o kilo.

ASSUCar—Sacco de 60 kilos typo
triturado 82$000.

Arroz—Da terra, beneficiado a
55$000 o sacco de 60 kilos.

fialé—Da Serra Grande 42$000
arroba.

1#000
1 $500
1$400
2$000

2$000
2$000
1$400
1$200
1 $000
1$600
3$000
l$20O
$180
$800
$600
$180
$400
$400

2$000
$120
$700

1$600
1$600

35$000

16$000
8$000

I Carne de boi kilo
« secca «
« de porco «

Toucinho
Banha de porco em

lata «
Cêbo «
Sabão de 1. amar. *

de 2. escuro «
« < 3. *

branco *Assucar
Café
Arroz «

Litro
ei)ao mulatinho

« corda
Milho
Leite
Rapadura
Gallinhas
Ovos
Kerozene
Óleo de coco
Óleo de mamona
Queijo arroba
Papel para embrulho

resma
Fumo por vara de

uma
«

«

garrafa

a

Diante do que alu.fica, não há' O sócio Manoel Francisco dasireba, de primeira /5^000, de
ar que esse importante estebe-1 Çh?Sas assingnará: W. F- Chagas 

|segunda 60$(negar que esse impo......... ..,...„ ,
lecimento tem sido, graças a alta Ma.

O sócio Francisco das Chagasbléa geral de accionistas, em
sessão ordinária de 24 de Março j visão e competência administrativa Alves Filho assignará: M. F, Cha-;de 2<>

passado os algarismos confiai de seus directores uma dos prin- gas & Çia," |o mesm

$000.
Piiü.S—De cabra de 1* 3$500

1$750. De carneiro de Ia,
o preço,

fllfafB-Bfia Oies
- DE -

M®ymmm&@ SS.Q__iato @@_o_tea

Avisa a sua esíimavel fregue-
zia que mudou-se para. o
Largo da Municipalidade

n. 8 (esquina) (6)
rr—m-ir-i—nrrriM.

— (x) —
Çonstança Matutina Pessoa

da Costa foi atacada quase 2
annos, de asthma deu uma es-
mola a São Manoel do Marco
e promeíteu annunciar 7 vezes
o prodígio de São Manoel. 7-7

II FÍ.IVFL 1
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D. RETA FERREIRA DE MARIA-
Após lorígos c ?ríosos pa(íecíimíi.''.os
ccumbio ClUÜGC HO (ilii !•;¦
a exma. Sra. D. Rita erre

nente
i de Maria,

E

Esta dependência dispõe dos seguintes reproductores:

2 Touros "Schwitz"

1 Jumento 
"Catalão"

viuva do nosso saudoso amigo Cel. An-
tonio Carlos Furtado de Albuquerque.

D. Rita Ferreira falleceu aos 80 annos
de idade e deixou os seguintes filhos:
Antônio Carlos Furtado Filho, Raymundo
Nonato Furtado, Francisco rui tado de
Albuquerque, D. D. Maria Josè Carlos
Furtado Frota, viuva de Josè Ferreira
Frota, Anua Furtado, esposa do Snr. An-
gusto Ferreira da Ponte, El Vira Furtado
Duarte, viuva de José Ribeiro Duarte, i
Ízabel do Patrocínio Furtado e Georvi-,

[ ziria Furtado, i'5 netos e 11 bisnetos.;
j A todos "A Imprensa" apresenta senti-
! dos pêsames:<Os sócios do Syndicàto poderão fazer apresentar osj Viajantes

seus animaes, que desejarem sejam fecundados por aquelles,! cel montezumade carvalho
ao encarregado da Estação de Monta, mediante previa requi- -Pelo horário de quarta-feira ultima,fev. wi.wu. .^,,a..A wm ^uS _.'. 

_-^_ j^ „^„u«i ,-,„ Ar, regressou a esta çcidade o nosso preza-¦
dissimo amigo Cel. João Montezuma de
Carvalho, digno e honrado Administra-
dor da Mesa de Rendas. ,l,A Imprensa" folga immensamente em j
transmittir os seus cumprimentos de boas
vincias. :
•PHARMACEUTICO JOÃO DA RO-

CFIA MOREIRA—Distinguiu-nos com âj
Afim de facilitar aos interessados, um dos touros é man-1sua apreciada visita o distineto.cavaiharoi

. , \ ,,, . , ,„ , r-. * I Pharmaceutico João da Rocha Moreira,:
em vaSÍOS CercadOS lia propriedade 

"jatobá OO Ur. An-¦ Representante dos'grandes laboratórios

H
iiililiilib II IS Ml mfa%$ Ir-ullw tf ill|!'|i & P •¦l! ** *¦ ^ w M " "

Modello para 1926 que reine
todas as vantagens que se pode

| desejar $m todos os sentidos
siçãò ao Presidente, e pagamento, no acto de recebel-os, de-
depósitos, de cober das seguintes taxas:

10$000 para bovinos
20$000 para asininos

Escreva immediatamente á

Agentes em CAMOCIM desta afamacta fabrica è vendedores para

O ilim in

íod a zona do M one do Ceafa (4-13)

tido
tonio de Paula Pessoa Figueiredo, onde as vàcca.s poderão;Daudt, oliveira &c>a, do río de^janei-jlegitima c

i i i « ro, em serviço de propaganda da Necato- p-nps o de
aguardar as coberturas e o outro, se acha estabulado, próximojrilja> uUiino producto dos famosos Labo ^
a Usina de Algodão para o mesmo fim.

Para melhores informações, intenda-se com o Presidente
do Syndicàto Dr. Leocadio de Araújo Júnior.

<maMiwpra««BBHBB»aaa»B«aB^^
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í'3—IQ nos diversos exemplares do almanack da
Saúde da Mulher um da Necatorina e

«sEjfflwyti. 
; um outro intitulado "Um grande inimigo------- do Brasil e a Defesa do povo brasileiro".

do Rio de Janéi-| legítima de Joaquim Alvos Eodrí-
Maria Alves Rodrigues.

accase o sob aa penas da lei
Sobral 4 de Maio do 1926.
O Official do Registro.

Ant Jm Rgdmgüesde ALM.Í1DÜ

ratorios de E. iVL.v»*, v... «„.*....«....«,
tinado a combati:;- a opilação".

O esforçado representante offereceu

yrvH
* á

áw tó? Anniversarios
Fizeram annos:
15—0 distineto joven Othelo Barreto

M« cíA ri, AcC(1rnVn . : Brasil Uma, filho do nosso saudoso amigo j SRTAi ESTHER BÃPTISTA-SeguiuNa sede dd AssoçíQÇOO dOS | jornalista péolindo Barreto Lima, truci-1 paraNfortaleza, a tratamento de sua «ffldé

Coufcssamo-uos gratos ao digno cava- O Coronel Antônio Mendes Car-
lheiro pela fineza de sua visita. neiro, presidente da JuatarJe Adis-
c»i0AQ™AfTID™S Üameolo militar do município de
SANTOS—Acompanhado de sua digna « , l

\ sobrinha senhorita M,iria Soares, esteve a ooural.ee.
I passeio nesta cidade, o nosso prezadissimo | Faz aaber a quem interessar, de
amigo Capitão Joaquim Aristides do3;a<?0ordo com § § t° 2° do arí". H>5
Santos opulento agricultor em Ubajara ;do Beculamento para o Serviço,i Vizitamol-o. ;,..,., •.,•«,.

Empregados no Commercio rea~ j dado por uma tríade de mizeraveis assas ;a distineta senhorita Esther Baptista
\i~A.AyA. J^_:„^-...U;«« s, , % | sinos, no Paço da Gamara Municipal a j Desejamos-lhe breve restabelecimentee

Feliz estadia na Capital do Estado.
— A negócios conimerciaes esteve nesta

lizon-se,
horas, perante

ul.ti
numerosa assis-

dorninao ultimo, ás 13j1: c]e junho cie 1924.
18—A exma. sra. D. Maria cie Oliveira' Lopes, virtuosa consorte do nosso distineto J cjdadnj amigo Cel. Hercihd Lopes

o nosso digno amigo Agostinho
I Pinheiro dos Santos, abastado comiiierci-tencia a posse da Directoria d

Recreio Literário Sobralense, quej 18-0 nosso presadissimo amigo Fran-1 i,Vtê*~èm Pedro íi, Piauhy,
(•• c. ,\ n • cisco cias Chagas Barreto Lima, honradolicou assim constituída:^
dente,' Cláudio Nogueira; 1' sé- 18-A prendada senhorita Raymundinha

í ¦ n ¦ eu o- n 1 i Vianna, dilecta filha do nosso prezadis-CretariO, Craveiro-rijho; 2 Paulo |sim0 ^mig0 Gel. Josè Lourenço Vianna,
Aragão; orador, official Tertuliano] honrado Coiíector Federal desta cidade.

de Menezes; 2' orador Antônio I Fazem aunos: ; .'..'."",,- n .i aí ., i .i i. , • )• rt-f ! hoje, 19-0 nosso mm presado amigo! residente em Cratheüs, tem a ven-
de Almeida; bibliotecário, Lalllte Francisco Furtado de Mendonça, honrado ^ suas fazenc|as "Passagem"^

Kjí li *¦ íl! ;»* *ík enãB
Maria josé dç Moraes Boiges,

Barreto Brasil.
Fizeram-se ouvir por esta oc-

casião diversos inlellectuaes con-
terraneos que prenderam por mais

| commerciante nesta Praça e Adjunclo do
Promotor Publico da Comarca.

CEL. JOSÉ' IGNAC10 GOMES PA-
RENTE—Dcíluirá amanhã o dia do anui-
yersario natalicio do nosso distineto amigo
Cel. [òsé lgnacio Ooníes Parente, criteri-

de uma- hora a attenção da àssis» |oso V. Supplente do Juiz Municipal, ern
.-. •¦¦-. . exercício,

tencia, composta na sua maiOlV Aos muitos parabéns que receberão
parte da mocidade estudiosa dèsfá : diS"no annive.rsariante^ "A imprensa" temr. , o mdisiyel prazer de juntar os seus.

—O lar do nosso amigo Dr. Luiz Vi-
anna esteve ern festas no dia 2 do cor-

i rente, com a passagem do ãnniversario de

' Mulungu", perto cláqueiiacvlade,
com a 3 a 5 mil braças de cerca,
dois cercados, 4 casas de taipa,
banheira, curraes e terrenos pro-
prios para Olarias.

Militar qo.v) oa eidadSkn:
1 —João Meades Ferreira, í Iho

d3 Jo;í6 Mendes Ferreira:
2'- Francisco Bapbisfca de'Mello',

filho de,José Francisco de Mello:
3*—Francisco Theodorico Rodii-

ga(:3 filho de Manoel Vicente Eo
drigues;

á'—Deoliüdo Muníz Farrapo, filho
de Miguel Joaé Farrapo;

5*—Joaquim Barbosa de Souza,
filho do Alexandre Barbosa;

6'—Francisco Lopes do Nasci-
mento, filho da Manoel Joaquim
Lopes, alistados com os ns1 25,
33, 31, 14, 22, e 34, foram sorfcea
dos com os ns* 1, 2, 3, 4, 5, e 6,
para o eeiviço no Exero-fco activo,
oo dia 12 de Setembro de 1925,
na sede do Serviço de¦Recrütamen-
to e desfciaam-re a se. vir qV 23 B
de Caçadores, com parada em For-'

taleza.
Cumpçé, pois,' aos cidadãos boi-

tôftdog aprezenfcarem-se oa sôde
desta Janta (Prefeitura Municipal),
de 1 a ?• de Outubro do corrente
anão (19?6); afim <ie receberam o
ioppecfcivo certificado e serem en-
oamiurtadpa ao ponto da òanceotra-
qão, em FortsJeza, o^de serão im-
peccionados, e, d'ahi à unidade
para a qnaj f.rem designados, caso
sejam jalga.dos ^'pfcog.

Os mencionados sorteados, dei-
xando de cumprir as obrigações ai-
tudidas, oa não 'so 

aprezéntando
ütó o dia (5) do Novembro do
nano corrente (1926); a unidade
onde foi mandrdo inc crporar, surft
declarado «INSUBMísão FRO0E3-
8A.D0 CRIMINAL MOTE E SU-
JEITO A 1 D Ul

cidade.
Dando curso ao seu prògrám

ma—incentivar o gosto pelas íel-1^ intelligente e travessa filhinhá Aimée
trás, em nosso meio—o Centro, í^arabens.

L. Sobralense reuni-se-à domin '' Gentilezas

go próximo, ás mesmas horas
naquelle mesmo prédio, á praça de Policia, pessoalmente nos agradeceu a' sar e para isso apreze
P. C ' -J noticia que demos de seu natalicio, imen „nr«. v\n n^aí-o n\A.Duque Laxias, convidando, por Mac,^**™-^ ! ?
nosso intermédio ao publico em

gera
ças a

Aufc. Jm. Rodrigues de 'Almcnda
Official do Registro Civil do So- \

O nosso prezadissimo amigo Capitão i ^Vil e seu *>títmo <x™'"--¦¦¦ 
pagjQ saber que se pretendem oa-

prezentaram em
ade petição-

Nascimentos e doeumentog necessários: Gabriel
O ditoso lar do nosso distineto amigo M'a,nsueto Rocha e Rita Ibiapina

fEJMA Dií 2 k 3 AN-
NOS DE PRlZlOi

Insubmisso serã também coHsidé-
rado e s.ujèito a penalidade ainda
maior, o sorteado qua, tendo rece»»
bldo passagem nesta Junta, die-
x»r de aprezetifcar-se no ponto de
eoncentração retro indicado.

E para que ao coaheeimento dos
fnieressàdos chegue, mondei ex«
pedir o piez^nte Edital; cju'9 será
publicado pelo jornal "A Imp-ensa"
è qne vae por mim assignado.

Sèíle 'a Juma, ^m Sobral, em
14 de Maio de 1926.

Antônio Menbkjs Catíneeio
Prea.dente da Junta

£»rt«iSMftS2»&WB£3S&!S!3MM^^ saae—)

mm 1 ypylItJ iWíiil IE lili

I, para com as suas presen- .Esaü Mendes e de sua virtuosa consorte! Silva: brasileiros íolteiros, naturá-
brilhantarem tão útil reunião.1 *?• M™* Cavalcante: Mendes, foi enreque-: d fc ^nde residom; eile

i cidocom o nascimento de mimosa ereanca,' , , ^ ' „ , _„ ',,
— -eme na pia baptismal receberá o nome de , aSerifc9 da Estação de Bôa Bspe-

DR. FRANCISCO PONTE

Promotor da comarca, advoga no
eivei e no commercio, em causas

em que não for interessada a
justiça Publica.

Francisco. I rança, da Estrada de Fcno de
Ao récem-nas.cido dezejamos mil felici-1 Sobral, de 25 annos filho legitimo

dades e aos seus dignos paes agradece- 3e j é M j d Eocha falleoIdomos a participação que nos enviaram, . , ,r m. , rt,' . ._,
¦-^-Participaram-nos o nascimento de seu ; 

e ,ie Mar»a Thereza da Silveira Ro-
filhinho Francisco o nosso digno amigo !oha; o ella, rtzidenfce na fazenda
Joaquim Gomes de Albuquerque e sua, SIntoca da 27 annoa, filha lègíti-
exma. esposa D. Anna Corrêa de Albu-1 ma de Feljx IgQaoÍ0 &á gy^. de
querque, residentes em Palma.

Agradecendo a gentileza da communi-
IX. iOl'"'"'."""'.*'!'»'""'

Por acto do Snr. Diredor Ge
ral dos Teiegraphos, Íoi prorne-
vido o nosso distineto amiao Gal

69 annos e de Maria Oesárina Ibia
«^'cação desejamos ao recém-nascido um pina Silva, de 58 annos, Quem

. berço de muitas'felicidades. sotibéx de algnm impedimento, ac-'. -O nosso particular amigo José Be-1 0U8e-0 sob as penas da lei.zerra de Menezes ieve a gentileza de nos
\ participar que sua exma. esposa D. Ro-
; cilda Bezerra de Menezes deu á luz no
i dia 14 do corrente a uma gorduxa e in-
i teressante creança, que na pia baptismal
I receberá o nome de Joaquim.

Gratos.
Fallecimentos

Sobral, 4 de Ma<o de Í926
O Offoial de Casamentos.

Ant. Jm.Eodkigxtesdu Almeida

Ant Jm. Rodrigues de Almeida
Gííioial de Oaaamencoa do Sobral

dino Gondim Lins, telégraphista' f d. anna rosalina DO NASQ-j

que com rhllito critério' vem ex- I MÇNTO-Na povoação de S. José, aonde j

etc
Paço aaber se pretendera: casar:

residia '?'
rl.„um .alleceu, na semana.próxima pas- João Fernandes da Sdva, rezidente

ercendo ba annos, as luncçoes-sadà, a exma. sra. D. Anna Rosalina do na Bôa EsperunQa e Ltii'<í.a Alves'" Nascimento, viuva do Cel. João Domin '
s> is Gòelhò.de Encarregado desta Estação.

Por tão justo motivo, foi OJ A extincta deixou quatro.filhos os srs.
iiiustre moço, Cercado de afíecíu- Francisco Melchiades Coelho José De-

,. .. ./ . ,, i mingues e D. D. Mana )ose do Nasci-
lencitaçoes por ioda aqut:os as :a aquciia.nicntoc Maria Laarinda Coelho casada Gandida Fernandes do Espirit

sociedade, no seio da qual, gos,? -co»1 fns4rs#"^ e ella, domestica nasciõ. i .1 s Antônio Raymundo da Silva, aos quaes' 0"*UIJU • ° Ulia' «'-^oBuiua, u.,BLm
de iaroo circulo de sympatmas. | apresentamos nossoa pêsames. ia l de Dezembro de "w" "'"

*

Bodrignes, rezidente nesta cidade,
f-mbos natnraes deste termo: elle
lavrador, de 20 áDnos, filho do
E.ymondo Nonnato da Si!va o de

to
da

1909, fubá

(SOCIEDADE COOPERATIVA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA)

FUNDADO A 8 DE JANEIRO DE 1921

GAPÍÍAL SUB&GRjPTO, ATÉ 31 DE MARÇO DE 1926—BS. 377:0QD$OOO

Recebe dinheiro em depósitos, pagando as melhores taxas:

A PRASO HO. °e ?ois "
De três »

$% ao anno
9% » »

\0% » »

Depósitos populares, com retiradas livres, de 10$000 a
5:000$000, juros de 6% ao anno.

CONTA DE MOVIMENTO-JUROS DE 4% AO ANNO
¦U«OMW.TI»aiMI'.5 XSHUKHuraTO,

O Banco paga immediatamente qualquer deposito, á apresentação
do cheque ou recibo, devidamente iegalisado, do depoüiíante.

i usa. j>;ti-*ii-«-. mmm rirmura»

Opera em descontos de saques e promissórias endossadas ou avaiisa-
das por firmas idôneos, especialmente aos seus accionistas;

empréstimos de50% sob caução de üíuíos legaes-e cobra-
veis, em conta corrente garantida, a juros rasóavéis

mKaXmtíÚmmKBmmmKmt

Faz trensferencias de fundos para qualquer praça do iPaiz, por in-termedio do Banco do Brasil, e directamente para Fortaleza eoutras praças onde tiver correspondentes, á taxas módicas.
Maça—a—aa—H DmBKunanjaaKata

Encarrega-se de cobranças sobre iodas ns praças dá zona Morte do
liai Veneníes,
praças de

ertpery (46 50)

Estado, Gomprehendendo também Fortaleza, Taüi
e Independência, bem como sobre Piauhy nas

Therezií.íi, Campo-Maior, Gastèilò. Pedro íi e P

v

;r LEGÍVEL


